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APRESENTAÇÃO

Durante o século XX, a economia brasileira passou por profundas transformações de 
ordem econômica, social e política. As mais importantes ocorreram no plano eco-

nômico, com modificações em sua estrutura produtiva por meio da industrialização, em 
curso desde o final do século XIX. Inicialmente ocorrida de forma “espontânea”, pouco 
a pouco a industrialização se tornou objeto de ação deliberada por parte do Estado bra-
sileiro, que passou a desenhar as instituições e a formatar suas políticas com o intuito 
de “modernizar”1 o país, objetivando primordialmente o desenvolvimento econômico. 

No plano político, as disputas e tensionamentos entre as classes e frações de classes 
ocorridas ao longo do processo foram moldando as instituições e modernizando o ca-
pitalismo brasileiro e as relações de trabalho, a fim de viabilizar e facilitar o processo de 
acumulação de capital. Neste sentido, a década de 1930 é marcada como a delimitadora 
desse período chamado de desenvolvimentista. 

No plano teórico, a Teoria Geral de Keynes constrói um novo paradigma de po-
líticas públicas nas gestões fiscal e monetária, porém corroborando com um padrão 
de atuação estatal já em curso como forma de enfrentamento da crise econômica. No 
Brasil, o início da década é marcado pela ascensão de Getúlio Vargas à presidência da 
República, quando a industrialização em curso adquire novo patamar com a construção 
de instituições destinadas a apoiá-la.

O ano de 1930 demarca o início deste livro, em que analisamos a longa trajetória 
da economia brasileira desde o período desenvolvimentista até os anos atuais. É possível 
identificarmos, durante o período demarcado, dois grandes momentos. O primeiro, 
que vai até 1980, coincide com a criação e desenvolvimento das instituições do Estado 
brasileiro, tendo em vista a viabilização do processo de acumulação de capital, por meio 
da industrialização, entendida como imprescindível ao processo de desenvolvimento 
econômico. O segundo, a partir de 1980, coincide com o gradativo desmonte dessas 
instituições. 

Portanto, o desenvolvimentismo e o neoliberalismo constituem fios condutores de 
cada período aqui abordado. Por isso o leitor e a leitora encontrarão diferentes aborda-
gens explicativas, cujas matrizes comuns não são ortodoxas. E, talvez, esta seja a maior 
contribuição deste livro: a rejeição da hipótese segundo a qual o livre mercado propor-
ciona a melhor forma possível de organização da economia e da sociedade. 

1 Ver, por exemplo: Draibe, S. Rumos e metamorfoses: um estudo sobre a constituição do Estado e as alter-
nativas da industrialização no Brasil, 1930/1960. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.
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Nesta perspectiva, não analisamos questões de política econômica, como inflação 
e contração da atividade econômica, pelo excesso de moeda em circulação nem pela 
ação “irresponsável” de governos “gastadores”. Nossas abordagens privilegiam outros 
elementos explicativos, compatíveis com as várias tradições heterodoxas — keynesiana, 
kaleckiana, sraffiana, regulacionista. E o leitor e a leitora perceberão o óbvio que a 
tradição ortodoxa se nega a reconhecer: que políticas contracionistas contraem o nível 
de atividade. 

Logo, este livro pretende preencher uma lacuna existente na história econômica 
referente ao período contemporâneo, possibilitando que o leitor e a leitora encontrem, 
num único lugar, interpretações não ortodoxas para as oito décadas de política econô-
mica aqui debatidas. 

Misturar história econômica com o período contemporâneo é desafiador. Para o 
passado, oferecemos novas interpretações possíveis à luz do desenvolvimento teórico 
recente; para o período mais recente, reconhecemos as dificuldades de interpretar os 
eventos mais contemporâneos, quando o presente corre rapidamente para virar história.

Para dar conta deste desafio, o livro tem contribuição de dezesseis autores e está 
dividido em dezoito capítulos. O recorte é político: cada capítulo demarca um mandato 
presidencial, desde o primeiro governo de Getúlio Vargas até o segundo governo de Dil-
ma Rousseff. Entendendo haver continuidade entre os governos provisório, constitucio-
nal e o Estado Novo de Vargas, um único capítulo contemplará todo o período chamado 
de “primeiro governo Vargas”, que vai de 1930 a 1945. 

Os mandatos dos vice-presidentes que assumiram a presidência da república são 
contemplados no capítulo referente ao seu titular. Portanto, o governo Café Filho será 
lido no capítulo referente ao segundo governo Vargas. Já o governo Itamar Franco será 
lido juntamente ao capítulo referente ao governo Collor. Como o mandato de João Gou-
lart foi maior do que o de seu antecessor — que renunciou com sete meses de governo 
—, é ele, e não Jânio Quadros, quem intitula o capítulo que abarca os dois governos. 

Os governos reeleitos de Fernando Henrique Cardoso e Luís Inácio Lula da Sil-
va, embora de continuidade, têm inflexões entre o primeiro e o segundo governos que 
justificaram capítulos distintos para cada mandato. Finalmente, compreendendo que o 
período contemporâneo é o mais desafiador a ser interpretado — e porque não temos a 
pretensão de avaliar a conjuntura — optamos por não abordar, por enquanto, os gover-
nos de Michel Temer e de Jair Bolsonaro. E, em razão do pouco tempo de duração, os 
dezessete meses do segundo governo de Dilma foram contemplados no mesmo capítulo 
que discute o seu primeiro mandato.

Abrimos o livro com um capítulo teórico e histórico mais abrangente a respeito 
das experiências históricas, identificadas com um novo padrão de intervenção estatal na 
economia, surgidas no século XX, e das contribuições teóricas que sustentaram as po-
líticas de desenvolvimento. Na sequência, discutimos os governos: Getúlio Vargas, Eu-
rico Dutra, Getúlio Vargas (e Café Filho), Juscelino Kubitscheck, Jânio Quadros e João 
Goulart, Castello Branco, Costa e Silva, Garrastazu Médici, Ernesto Geisel, João Baptista 
Figueiredo, José Sarney, Fernando Collor e Itamar Franco, Fernando Henrique Cardoso 
(primeiro e segundo), Luís Inácio Lula da Silva (primeiro e segundo) e Dilma Rousseff.

Boa leitura!
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PREFÁCIO

Caso pretendêssemos caracterizar em poucas palavras esta obra, seriam elas: um li-
vro de personalidade. Nos últimos anos, houve trabalhos aparentemente similares 

publicados. No entanto, este que o leitor tem em mãos possui certas particularidades 
que o distinguem. E tais distinções são sempre para melhor. Por isso, ao contrário de 
prefácios tradicionais mais descritivos, em que usualmente cada capítulo é resumido, 
optamos aqui por salientar os fios invisíveis que dão unidade à obra e lhe asseguram a 
referida personalidade. 

Em primeiro lugar, a abrangência de um período relativamente curto para quem 
está acostumado com o padrão dos estudos históricos: menos de um século — de 1930 
à atualidade — ou, como o título expõe, de Getúlio a Dilma. Corte que permitiu aos 
autores aprofundarem-se em cada período analisado, inserindo a economia brasileira 
no contexto internacional e privilegiando uma abordagem que incorpora as variáveis 
políticas. Tal opção metodológica os afasta dos manuais tradicionais, nos quais a con-
juntura parece ter vida própria, e a política econômica resulta como mera opção dos 
policymakers, como se cometessem “erros” e “acertos” de acordo com a pertinência ou 
não dos modelos teóricos escolhidos para iluminar suas decisões. A escolha por en-
trosar economia e política está subentendida na própria opção de construir o relato 
histórico tendo por base, como periodização, os governos presidenciais: as mudanças 
políticas, com impacto na área econômica, singularizam cada equipe econômica e aju-
dam a elucidar suas decisões.

Destarte, vai no mesmo sentido assinalar que os organizadores da obra optaram 
por uma leitura do período alicerçada na heterodoxia econômica. Heterodoxia que, to-
davia, não se restringe a uma cartilha monolítica, e sim compreende ampla abrangência 
de tradições teóricas diferentes, como os organizadores arrolam, principalmente: 
keynesiana, kaleckiana, sraffiana, regulacionista. O que tampouco significa que os auto-
res vinculados ao mainstream sejam excluídos. Ao contrário, muitas vezes, a depender 
das controvérsias abordadas, são chamados ao diálogo. A simbiose entre a aparente res-
trição à “não ortodoxia” e a amplitude das contribuições teóricas incorporadas se torna 
visível no primeiro capítulo, intitulado “Políticas econômicas, teorias e contextos sociais”, 
fundamental para o leitor diligente entender as análises que virão nos demais capítulos. 
Além dos brasileiros, com Celso Furtado à frente, há tributo aos clássicos trabalhos de 
Hans Singer, Harrod, Hirschman, Kuznets, Lewis, Nurkse, Prebisch, Rosenstein-Rodan, 
além de alguns mais recentes, como Amsden e Chang. A seleção de autores permite 
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visualizar que os capítulos vindouros privilegiam a abordagem do desenvolvimento, 
pois são seus principais nomes os convidados a fundamentá-los teoricamente e robus-
tecer seus conteúdos. 

Tal arcabouço dá sentido à divisão das nove décadas abrangidas pelo livro, em dois 
grandes períodos, sumariados como o do desenvolvimentismo e o do neoliberalismo, 
tendo como ano divisor 1980. A racionalidade do processo histórico, caro à tradição 
hegeliana, manifesta-se ao procurar o Zeitgeist de cada época, que une os fatos à primei-
ra vista aparentemente dispersos e lhes confere significado. Isso implica reconhecer que 
os governos entre 1930 e 1980, mesmo sob ideologias diferentes e marcados por inúme-
ros conflitos políticos, assumiam como prioridade o desenvolvimento, sob o arcabouço 
de uma estrutura social regulada, em que se atribuía ao Estado papel relevante para 
conduzir o país a um futuro almejado. Assim, o período é marcado por mesma institu-
cionalidade fundante, que abrange o aparato estatal, as leis, a burocracia e suas relações 
com a sociedade, as classes e as instituições — entendidas na velha tradição que engloba 
crenças, ideologias, intenções e objetivos a serem perseguidos. 

As décadas posteriores assistiram gradualmente à reversão de tal projeto. As re-
formas passaram a ter outro sentido: voltam-se a reforçar os mecanismos de merca-
do, ao contrário do período precedente, cujo propósito consistia em atribuir ao Estado 
um papel proativo com relação a industrialização, redistribuição de renda, afirmação 
da nacionalidade e outros valores associados à Weltanschauung desenvolvimentista. A 
força que se impõe hegemônica transparece visível nas dificuldades de governos, mesmo 
teoricamente adeptos a tais ideais, de construírem uma política econômica alternativa, 
capaz de retomar a trajetória de convergência do Brasil com relação aos países líderes 
em termos de crescimento. No período de 1930 a 1980, ou de Vargas a Geisel, o Brasil 
foi a economia do mundo que mais cresceu (talvez excetuando-se o Japão), chegando 
nessa última década a um grau de industrialização sem similares na América Latina, e 
mesmo em comparação a alguns países do Primeiro Mundo. A reversão desse quadro 
nas décadas seguintes, marcadas pelo baixo crescimento, desindustrialização, exporta-
ções de baixo valor agregado e sem alteração das desigualdades sociais, com a sucessão 
de “décadas perdidas”, afronta claramente o imaginário ortodoxo que faz um esforço 
hercúleo para associar desenvolvimentismo a estatismo exagerado, populismo, frouxi-
dão na condução da política econômica, inflacionismo e demagogia. Que “irresponsa-
bilidade econômica” ou populismo são esses que asseguram melhor desempenho em 
variável tão significativa em mensurações caras ao próprio mainstream, por exemplo, o 
PIB como indicador de crescimento?

Finalmente, cabe assinalar que, embora aborde os temas com profundidade, o li-
vro tem caráter didático. Escrito em linguagem acessível, mesmo admitindo como pú-
blico-alvo estudantes de Economia, pode ser facilmente compreendido por leitores de 
formação universitária de outras áreas. Além disso, é bastante atualizado no que diz 
respeito às novas bibliografias produzidas a cada ano, o que reflete a dinâmica da acade-
mia brasileira e o alto nível da produção de teses, dissertações e artigos em congressos e 
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revistas especializados. Esperamos que nossa contribuição não fique prejudicada pelas 
dificuldades dos novos tempos. Que as nuvens sejam passageiras e não impeçam a per-
manência e reatualização de futuras edições desta obra.

— Pedro Cezar Dutra Fonseca
Professor Titular do Departamento de Economia e Relações Internacionais da UFRGS,  
onde também foi pró-reitor de Pesquisa e vice-reitor. É pesquisador do CNPq desde 
1987. Foi membro do Comitê de Economia do CNPq entre 2011 e 2017 e coordenador 
da área de Economia da Capes. É doutor em Economia pela USP.




